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- NOTA -

RESUMO

Instalou-se um experimento conduzido em casa de
vegetação, Eldorado do Sul, RS, Brasil, no qual estacas do porta-
enxerto SO4 (Teleki 4 Sel. Oppenheim) (Vitis berlandieri x Vitis
riparia) com uma, duas ou três gemas foram ou não inoculadas
com  duas espécies de fungos micorrízicos arbusculares (FMA)
(Gigaspora margarita e Scutellospora heterogama). Após dez me-
ses de experimento, analisou-se a porcentagem de sobrevivência,
o número de folhas e de raízes, peso de matéria fresca e seca da
raiz e da parte aérea, e tamanho das brotações. A porcentagem de
sobrevivência e o desenvolvimento vegetativo das estacas de SO4

foram diretamente proporcionais ao número de gemas das mes-
mas, sendo recomendado o uso de estacas com três gemas. Verifi-
cou-se que os FMA testados incrementaram o desenvolvimento
vegetativo de plântulas de SO4, independentemente da espécie es-
tudada.

Palavras-chave: Vitis spp; endomicorrizas, propagação vegetativa.

ABSTRACT

The effect of two AMF (Gigaspora margarita and
Scutellospora heterogama) on rooting and vegetative
development of SO4 (Vitis berlandieri x Vitis riparia) grapevine
rootstock with different cutting length (one, two or three buds)
was evaluated. The number of leafs and roots, the matter weight
and dry roots and stems, and the bud size were measured a ten-
month period. Both AMF were efficient to increase SO4 rootstock
vegetative development. SO4 rootstock survival and vegetative
development increased with bud number. Therefore, the use of
three buds cutting was recomended.

Key words: Vitis spp; endomycorrhizae; vegetative propagation.

A produção de porta-enxertos de videira
implica o uso de estacas lenhosas com comprimento

de 30 a 40cm (4 a 6 gemas). Entretanto, em sistemas
intensivos de propagação, o enraizamento de estacas
de menor tamanho pode aumentar a eficiência da pro-
dução de porta-enxertos e, conseqüentemente, de mu-
das (CHALFUN et al., 1996).

A variedade da estaca usada como porta-
enxerto também é importante, pois influi na antecipa-
ção ou retardamento da maturação, na tolerância a pra-
gas e doenças, dentre outros benefícios. O porta-en-
xerto SO4 (Teleki 4 Sel. Oppenheim) (Vitis berlandieri
x Vitis riparia) possui como características uma alta
emissão de raízes e um ciclo vegetativo de 239 dias.
Além disso, confere à planta enxertada alto vigor à
copa, adiantando a maturação da uva, permitindo uma
alta produtividade da variedade copa e uma qualidade
de produção regular (GIOVANNINI, 1999), sendo re-
comendado para cultivo em solos arenosos.

Há estudos mostrando que a videira forma
associação mutualística com os fungos micorrízicos
arbusculares (FMA), porém os benefícios desta asso-
ciação para a mesma são variáveis com a espécie de
FMA e com a cultivar de porta-enxertos (AGOSTINI,
2002). Os FMA podem incrementar a absorção de al-
guns nutrientes, aumentar o conteúdo em reservas dos
tecidos (SILVEIRA et al., 2002) e reduzir o efeito de
alguns fitopatógenos (CHU et al., 1997).

Desta forma, o presente estudo foi desen-
volvido com o objetivo de avaliar o efeito de duas es-
pécies de FMA e do número de gemas nas estacas so-
bre a sobrevivência e o desenvolvimento vegetativo
do porta-enxerto de videira SO4.
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Tabela 1 -  Sobrevivência relativa e parâmetros de desenvolvimento vegetativo do porta-enxerto SO4 (Teleki 4 Sel. Oppenheim) em
função do número de gemas das estacas e de espécies de FMA*. Eldorado do Sul, 2001.

Sobrevivência Matéria fresca (g) Matéria seca (g)
Número de
gemas/planta

(%) Parte aérea Raízes Parte aérea Raízes

No de raízes/
estaca

No de folhas/
broto

Comprimento
de broto (cm)

1 Gema 22,22 c 0,32 c 0,30 c 0,09 c 0,08 a 2,30 c 3,72 b 3,93 b
2 Gemas 75,93 b 0,57 b 1,00 b 0,17 b 0,26 b 6,26 b 5,72 a 5,47 ab
3 Gemas 92,59 a 0,95 a 1,56 a 0,27 a 0,39 a 9,30 a 5,77 a 6,47 a

FMA*

Testemunha 59,26 a 0,45 b 0,70 b 0,12 b 0,17 b 4,83 a 3,34 b 4,43 a

S. heterogama 62,96 a 0,67 a 0,98 ab 0,20 a 0,27 a 6,44 a 5,41 a 5,42 a

G. margarita 68,52 a 0,72 a 1,19 a 0,21 a 0,29 a 6,59 a 6,47 a 6,03 a

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo Teste de Duncan em nível de significância de 5%.
* Fungos micorrízicos arbusculares.

O presente experimento foi conduzido na
Estação Experimental Agronômica (EEA) da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), (Km
146, BR 290, Eldorado do Sul, RS).

Foram utilizadas estacas do porta-enxerto
SO4 (Teleki 4 Sel. Oppenheim) (Vitis berlandieri x
Vitis riparia), coletadas em 19 de maio de 2000  e
permanecendo imersas em água por 16 horas. Em se-
guida, foram postas a enraizar em vasos de 150 ml
contendo vermiculita expandida.

O delineamento experimental utilizado foi
o de blocos casualisados, contendo seis  estacas por
tratamento e três repetições, sendo testados os seguin-
tes tratamentos: a) número de gemas: estacas com 1, 2
ou 3 gemas; b) presença de FMA: sem FMA,
inoculação com Gigaspora margarita ou com
Scutellospora heterogama.

Em cada recipiente, no momento da
estaquia, foram adicionadas 5 gramas de solo-inóculo
contendo raízes de aveia (Avena spp.) colonizadas,
esporos e hifas das espécies de FMA em estudo. O
inóculo foi distribuído em uma camada disposta na
altura de 5cm do vaso. As testemunhas não foram ino-
culadas. As estacas contendo uma gema tiveram so-
mente sua base enterrada, mantendo-se a gema acima
da superfície do substrato. As estacas de duas e três
gemas tiveram enterrada a gema da base.

O experimento foi conduzido inicialmente
em casa de nebulização com temperatura e umidade
relativa controladas. As estacas receberam três aplica-
ções de solução nutritiva de Hewitt (HEWITT, 1952)
na dose de 5ml por estaca (uma adubação por mês).
No dia 23 de dezembro de 2000 (após sete meses do
início do experimento), os porta-enxertos foram trans-
feridos para ambiente telado, onde passaram a ser irri-
gados semanalmente, permanecendo neste local até o

dia 2 de março de 2001. Neste período, verificou-se
uma colonização micorrízica em torno de 60%, para
ambas espécies de FMA, com a testemunha isenta de
colonização. Finalmente, os porta-enxertos foram
coletados e encaminhados ao laboratório onde se ava-
liaram a porcentagem de sobrevivência, o número de
raízes por estaca, a matéria fresca e seca da raiz e da
parte aérea, o tamanho de brotos e o número de folhas
das brotações.

Os resultados obtidos foram submetidos à
análise de variância e as médias comparadas pelo teste
de Duncan a 5% de probabilidade de erro. Os dados
de porcentagem de sobrevivência foram transforma-
dos para arco seno de   x+1.

Não houve interação significativa entre os
fatores número de gemas e FMA, mas encontrou-se
diferenças significativas para os fatores individualmen-
te (Tabela 1). A porcentagem de sobrevivência de por-
ta-enxertos, a matéria fresca e seca da parte aérea e
das raízes, bem como o número de raízes por estaca
relacionou-se diretamente com o número de gemas por
estaca (Tabela 1). O número de folhas por broto e o
comprimento dos brotos aumentaram ao passar-se de
estacas com uma gema para estacas com duas gemas
(Tabela 1). A partir de duas gemas por estaca houve
uma saturação da resposta para estas características.

O número de raízes por estaca é um
indicativo da capacidade da videira em absorver nutri-
entes, sendo que as estacas com três gemas apresenta-
ram maior número de raízes por estaca. Isto se deve,
provavelmente, ao fato de as estacas com três gemas,
que apresentavam tamanho maior, terem maior quan-
tidade de substâncias de reserva e hormônios de
enraizamento armazenados em seus tecidos. Esta mai-
or facilidade em enraizar, o que é comprovado na so-
brevivência das estacas, proporcionou uma aceleração
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no desenvolvimento geral dos porta-enxertos. Consi-
derando isto, confirma-se, neste estudo, que o efeito
do tamanho da estaca é muito importante, visto que
influi diretamente no período de conservação (SOU-
ZA & GIOVANNINI, 1998), permitindo um cresci-
mento mais rápido das plantas, originando mudas de
melhor qualidade.

Os FMAs testados não influíram na sobre-
vivência das estacas, no número de raízes por estaca e
no comprimento dos brotos de SO4 (Tabela 1). Po-
rém, a matéria fresca e seca da parte aérea e das raízes
e o número de folhas por broto foram incrementados
pelos FMAs testados (Tabela 1).

Ao utilizar-se FMA na inoculação de porta-
enxertos de videira é de fundamental importância a
escolha da espécie de fungo, pois há variação na efici-
ência da simbiose em função da mesma (AGOSTINI,
2002). No presente estudo, as duas espécies de FMA
mostraram-se eficientes em promover o crescimento
vegetativo do porta-enxerto SO4, indicando serem in-
teressantes para utilização em um sistema de produ-
ção de mudas de videira em ambiente protegido, que
empregue este porta-enxerto.

Conclui-se que a porcentagem de sobrevi-
vência e o crescimento vegetativo das estacas de SO4
relacionaram-se positivamente com número de gemas
das mesmas, sendo recomendado o uso de estacas com
três gemas, e que Scutellospora heterogama e

Gigaspora margarita incrementaram o crescimento
vegetativo de estacas de porta-enxerto SO4.
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